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RESUMO: Durante o período gestacional, a utilização das plantas medicinais é comum uma 
vez que o uso de uma grande quantidade de fármacos é proibido. No entanto, algumas 
espécies vegetais apresentam importantes efeitos nocivos ao desenvolvimento embrionário. 
Nessa revisão foram levantados dados referentes às plantas medicinais utilizadas e seus 
efeitos negativos durante a gestação. Realizou-se uma busca de artigos nas bases de dados 
Pubmed e Google Acadêmico, os resumos foram lidos, excluindo-se os estudos que não se 
enquadraram com a proposta desta revisão. Observou-se que as plantas medicinais possuem 
efeitos benéficos no tratamento de doenças, porém, alguns constituintes delas prejudicam o 
desenvolvimento embrionário, expondo o embrião/feto ao aborto, embriotoxicidade e o risco 
teratogênico. Assim, algumas plantas medicinais são causadoras de danos à gestação, então 
seu consumo deve ser feito em observação a fim de evitar os prejuízos associados ao seu 
uso, necessitando também de medidas de educação para alertar a mãe sobre esses riscos. 
PALAVRAS-CHAVE: Anomalias congênitas. Plantas medicinais. Embriologia.

TERATOGENIC EFFECT OF PLANTS: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: During the gestational period, the use of medicinal plants is common since the 
use of a large amount of drugs is prohibited. However, some plant species have important 
harmful effects on embryonic development. In this review, data regarding the medicinal plants 
used and their negative effects during pregnancy were collected. A search for articles was 
carried out in the Pubmed and Google Scholar databases, the abstracts were read, excluding 
studies that did not fit with the proposal of this review. It was observed that medicinal plants 
have beneficial effects in the treatment of diseases, however, some constituents of them harm 
embryonic development, exposing the embryo/fetus to abortion, embryotoxicity and teratogenic 
risk. Thus, some medicinal plants cause damage to pregnancy, so their consumption must be 
carried out under observation in order to avoid the damage associated with their use, also 
requiring educational measures to alert the mother about these risks.
KEYWORDS: Congenital anomalies. Medicinal plants. Embryology.

INTRODUÇÃO 
As plantas vêm sendo utilizadas com finalidades terapêuticas desde a antiguidade, 

tendo como objetivos a prevenção, o tratamento e até a cura de muitas patologias (Carvalho 
et al., 2013; Nunes et al., 2022). Essa prática é bastante difundida no Brasil, surgiu a partir 
da contribuição de diferentes povos (negros, índios e europeus), e na maioria dos casos a 
terapia com plantas medicinais é realizada sem orientação médica (Rodrigues et al., 2011). 
Os avanços científicos permitiram o aumento de pesquisas sobre plantas medicinais, com 
o intuito de associar sua composição química com seus efeitos terapêuticos, atestando, 
frequentemente, o uso popular (Cavalcante et al., 2013).

Grande parte da população acredita que produtos advindos de plantas medicinais 
não apresentam riscos à saúde, sendo utilizadas principalmente na forma de chás e 
infusões (Sánchez-Yactayo et al., 2020). Nesse contexto se destacam as gestantes, que 
buscam nesses produtos o alívio de alguns sintomas da gestação, como náuseas, vômitos, 
constipação, azia etc. (Gorril et al., 2016). 
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Apesar do crescente interesse mundial em explorar as propriedades biológicas 
de plantas medicinais, tais pesquisas também evidenciaram efeitos tóxicos que podem 
ser provocados por seus componentes químicos, além de risco de interações com outros 
medicamentos (Cabut et al., 2017; Rocha et al., 2021). Os efeitos indesejados podem 
ser diretos ou indiretos na célula, por interferência no processo mitótico, interações 
intercelulares, biossíntese enzimática, modulação da expressão gênica, pH celular, 
equilíbrio osmótico, matriz extracelular, crescimento tecidual e pelo controle da metilação 
do DNA (Welsch, 1992; Lapa et al., 2007). Estudos associam esses mecanismos a abortos, 
anormalidades cromossômicas, malformações, reabsorção, interrupção da implantação do 
concepto, retardo do crescimento intrauterino, deterioração funcional do recém-nascido e 
morte fetal (McElhatton, 1999; Hsieh et al., 2015; Lima et al., 2019).

É preocupante, pois em muitos casos o uso de produtos naturais por gestantes está 
relacionado com falta de recursos financeiros para o tratamento adequado na redução dos 
sintomas decorrentes da gestação (Maia, 2019). Sabe-se que a gestação é um período que 
exige cuidados especiais, principalmente no primeiro trimestre, pois o embrião/feto se encontra 
em rápido crescimento, com suas células proliferando e se especializando, sendo dessa 
forma vulnerável a tais efeitos adversos (Silva, 2014; Bebitoglu, 2020). Percebe-se que o uso 
indiscriminado de plantas medicinais por gestantes é um problema de saúde pública, pois 
existem riscos tanto para o embrião/feto como para a gestante, que podem gerar altos custos 
médicos, além de afetar de forma negativa a qualidade de vida desses indivíduos.

Considerando os aspectos descritos, a alta prevalência do uso de plantas medicinais 
e os danos que determinadas plantas podem causar durante a gestação, este estudo busca 
reunir dados relevantes sobre os principais efeitos teratogênicos de plantas durante a 
gestação descrito na literatura científica.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura, com caráter exploratório-descritivo, realizado 

no período de agosto a setembro de 2023. Para isso, foi realizada uma busca bibliográfica 
nas bases de dados do PubMed e Google Acadêmico. Foi utilizada para o rastreamento dos 
artigos a combinação dos seguintes descritores: efeito teratogênico, plantas, malformações 
congênitas; teratogenic effect, plants, congenital malformations. Foram levados em 
consideração os seguintes critérios de inclusão: artigos completos disponíveis nos idiomas 
português e inglês, que comprovam os efeitos teratogênicos de plantas, publicados no 
período de 2018-2022. O critério de exclusão foi: revisões de literatura. 

Após a coleta dos artigos, os títulos e resumos deles foram lidos, aqueles que não 
atendiam os critérios de inclusão e as repetições foram excluídos. Os artigos selecionados, 
após a leitura dos títulos e resumos, foram lidos na íntegra, os que não atendiam os 
critérios de inclusão foram excluídos, e os selecionados tiveram seus resultados analisados 
e comparados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a busca de artigos para a construção desta revisão, foram encontrados 387 

registros, no qual apenas 8 se enquadravam nos critérios de inclusão, porém, 1 tratava-se 
de uma tese e 2 estavam duplicados, restando então 5 estudos para análise. 

Com os avanços da pesquisa científica, muitas espécies vegetais são analisadas 
para a avaliação do seu potencial nocivo a gestação. No quadro 1 estão listadas algumas 
dessas espécies e seus efeitos negativos no período gestacional. 

Autores/ano Nome da espécie Nome popular Aplicação 
na medicina 
popular/ação

Efeitos durante a 
gestação

Souza et al., 2018 Poincianella 
pyramidalis

Catingueira Anti-inflamatória, 
diurética, 
digestiva e 
expectorante.

Início da 
gestação: morte 
embrionária; fetos 
malformados.

Nogueira et al., 
2022

Mimosa tenuiflora Jurema preta Gastrite, 
úlceras de pele, 
inflamações.

Múltiplas 
malformações: 
palatosquise, 
hipoplasia do 
osso mandibular, 
hipoplasia 
unilateral do 
osso incisivo com 
descontinuidade 
do lábio superior, 
microftalmia, 
escoliose.

Goronski et al., 
2021

Cinnamomum 
zeylanicum

Canela de cheiro; 
canela da Índia 

Anti-inflamatória; 
antisséptica, 
digestiva, 
inflamações 
da mucosa 
oral, estímulo a 
menstruação e 
indução ao parto.

Perdas 
embrionárias pós-
implantação.

Cassaro et al., 
2022

Peumus boldus Boldo Distúrbios 
gastrointestinais 

Ectrodactilia e 
hepatomegalia.

Nguyen et al., 
2020

Clerodendrum 
cyrtophyllum 
Turcz.

Pasta de 
amendoim 

Enxaquecas, 
hipertensão, febre 
alta, resfriados, 
dor de garganta, 
artrite reumática, 
enterite, sífilis, 
icterícia e febre 
tifoide.

Mortalidade 
embrionária, 
redução da taxa 
de eclosão, 
malformações 
como edema 
do saco 
vitelino, edema 
pericárdico, 
deformação da 
coluna, corpo 
mais curto.

Quadro 1. Plantas Medicinais com efeitos teratogênicos, embriotóxicos e abortivos.
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Estudos relatam que uma vasta diversidade de plantas comumente utilizadas pela 
população brasileira, apresentam efeitos negativos ao desenvolvimento embrionário e 
fetal, destacando-se seu efeito abortivo, embriotóxico e teratogênico (Cassaro et al., 2021). 
Poincianella pyramidalis é uma espécie típica da Caatinga, região semiárida do Brasil, rica 
em Propriedades farmacológicas como atividade antimicrobiana contra Staphylococcus 
aureus. Foi confirmada a presença de vários metabólitos nas folhas dessa espécie, como, 
flavonóides, biflavonóides, fenilpropanóides, lupeol, lignina, chalcona e triterpenos, que 
garantem seu potencial fitoterápico (Guimaraes et al., 2018). Em contrapartida, a popular 
“catingueira” apresenta potencial nocivo durante o período gestacional, no qual já se 
observou a morte embrionária e aborto em caprinos. 

Apesar de suas propriedades toxicológicas, a Clerodendrum Cyrtophyllum Turczem, 
planta pertencente à família Lamiaeae, também é utilizada para fins medicinais em diversos 
países da Ásia como Japão, China, Vietña, Índia, Tailândia, Coreia, no tratamento de 
enxaquecas, hipertensão, febre alta, resfriados, dor de garganta, artrite reumática, enterite, 
sífilis, icterícia, febre tifoide. (Kar et al.,2014; Zhou et al., 2013). A mesma, mostrou possuir 
segundo alguns estudos, propriedade terapêutica antioxidante e anti-inflamatória (Nyguyen 
et al., 2020), além de uma atuação anticancerígena evidenciada no estudo de Cheng et al., 
(2001). 

Ademais, em análise realizada com o Extrato etanólico das folhas de Clerodendrum, 
em diferentes concentrações, para investigação da toxicidade do desenvolvimento do 
mesmo em modelo de embrião de peixe-zebra, seis horas pós fertilização, demostraram três 
componentes principais: Acteoside, cirsilineol e cirsilineol-4’-O-ÿ-D-glucopiranósido, que 
podem contribuir para o desenvolvimento desta toxicidade. A exposição ao EE durante 6-96 
horas pós fertilização em doses de 80 a 200 µg/ml aumentou a mortalidade embrionária e 
reduziu a taxa de eclosão; Malformações como edema do saco vitelineo, edema pericárdico, 
deformação de coluna, caudas dobradas, corpo mais curto (comprimento) também foram 
observadas na exposição com concentrações de 20 e 40 µg/ml até 72 – 120 horas pós 
fertilização. Assim, o Extrato Etanólico das folhas de Clerodendrum configura-se como 
teratógeno para embriões de peixe-zebra e não deve ser utilizado durante a gestação, 
uma vez que, os resultados evidenciam possível indução de defeitos ou mortalidade em 
embriões humanos. (Nguyen et al., 2020).

Em um estudo adicional sobre a utilização de Doliocarpus dentatus durante o 
período gestacional, a espécie foi investigada para avaliar seu impacto no desempenho 
reprodutivo e realizar testes de teratogenicidade, empregando camundongos como 
modelo experimental. As taxas de malformações, externas, viscerais, e esqueléticas, 
não apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos estudados. 
Entretanto, dentre as malformações externas observadas, destacaram-se a presença 
de membros torácicos anômalos, retroversão dos membros posteriores, cauda enrolada 
e escoliose. Adicionalmente, foram identificadas malformações viscerais, incluindo 
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hidrocefalia e hidronefrose, enquanto no que se refere às malformações esqueléticas, foram 
observadas redução na ossificação, ossificação irregular e, em alguns casos, agenesia de 
falanges e esterno (Ishikawa et al., 2018).

A planta medicinal popularmente conhecida como “canela”, que tem seu nome 
científico Cinnamomum verum, trata-se de uma espécie vegetal bastante utilizada pela 
população tanto em meios alimentícios para o preparo dos alimentos, nas indústrias, no meio 
familiar, como também com finalidades terapêuticas (Duarte et al., 2017). Assim também, 
como estudado por Gorril et al. (2016) onde diz que mesmo em meios a tantos benefícios 
que essa erva possui, ainda assim demonstra a contraindicação em mulheres gestantes. 
Como encontrado nos estudos de Goronki et al. (2021) em que seu efeito embriotóxico 
pode ser definido também de acordo com sua composição química, considerando que esse 
vegetal tem substâncias como ácido cinâmico, açúcares, aldeído, benzonato de benzil, 
cimeno,cineol, elegeno, eugenol, felandreno, furol, linalol, metilacetona, entre outras 
substâncias que devem ser avaliadas quanto a toxidade.

A maioria das plantas carece de estudos sérios que garantam a segurança da 
sua utilização durante o período gestacional, especialmente no primeiro trimestre. Além 
disso, nem todos os profissionais da saúde estão familiarizados com a aplicação desta 
alternativa terapêutica, principalmente no caso das gestantes. O uso de plantas medicinais 
durante a gestação está associado a fins terapêuticos, como acalmar e dores no estômago 
e seu uso não tem acompanhamento de um profissional, bem como as gestantes não 
tem conhecimento sobre os riscos oriundos do uso incorreto e indiscriminado de plantas 
medicinais durante a gestação (Nunes et al, 2022).

CONCLUSÃO 
O uso indiscriminado das plantas medicinais durante a gestação é de grande risco 

para a saúde do embrião/feto, expondo o mesmo ao risco de aborto, embriotoxicidade 
e teratogenicidade, então é importante promover ações de educação voltadas para os 
alertas a respeito dos impactos negativos do uso dessas espécies por gestantes, o que 
vai colaborar para a segurança do organismo ainda em desenvolvimento e também para a 
saúde materna. 
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